
Nova edição de “Galinhas do
Mato” vai ser lançada – Obra
de  José  Afonso  em  vinil  e
streaming
written by O Cidadão | 14 de Maio, 2026

Dando  continuidade  à  série  das  reedições  da  obra  de  José
Afonso  encetada  em  2021,  a  editora  Mais  5  edita  agora
“Galinhas  do  Mato”,  o  último  álbum  da  discografia  do
cantautor, em mais uma versão superiormente remasterizada, nos
três formatos: vinil, CD e streaming.

Galinhas do Mato, lançado originalmente em 1985, é o último
disco gravado por José Afonso (1929-1987).

Apesar das limitações físicas de José Afonso que o impediram
de cantar, o disco traduz um grande momento de plena lucidez e
de  maturidade  artística  e  humana.  Trata-se  de  uma  obra
profundamente enraizada na cultura popular portuguesa, na qual
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a tradição oral, a espiritualidade, o humor, a crítica social
e a poesia se cruzam com uma notável liberdade criativa.

As  canções  de  Galinhas  do  Mato  recriam  modas,  entrudos,
narrativas  do  quotidiano,  cruzando  o  rural  e  o  urbano,  o
ancestral e o contemporâneo. O disco afirma-se como um espaço
de resistência cultural e de celebração da palavra cantada.
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A produção do disco contou com a direção musical de José Mário
Branco e de Júlio Pereira e com vozes como Luís Represas,
Helena Vieira, Janita Salomé e Né Ladeiras, evidenciando um
trabalho coletivo que valoriza o encontro entre gerações e
linguagens musicais diversas.

Enquanto  obra  de  despedida  discográfica,  Galinhas  do  Mato
permanece como um legado essencial da obra de José Afonso, uma
inesperada  consciência  de  professar  e  preservar  uma  fé
inesgotável  na  criação  como  fonte  da  inquietação  e  do
desassossego.
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